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			Só aquele que for persistente, atingirá a linha da frente! 


		

	
		
			Para o meu querido Avô Chico, 
que despertou o meu coração para 
o incondicionalismo do Amor...

		

	
		
			Introdução

			E porque algumas descobertas, normalmente se iniciam com uma boa questão, a minha surgiu no dia em que me questionei de forma pertinente. “Apaixonei-me, e agora?”. Eis a questão! Não demorei a encontrar aquela que achei, a melhor resposta. “Agora, vou entregar-me de corpo e alma, à paixão avassaladora que sinto por realizar o meu desejo de escrever um livro e de assim, poder partilhar de forma mais assertiva com os outros, a importância de nos conhecermos e de escutarmos o próprio coração.”. Já fazia algum tempo, que vinha partilhando a minha essência através da minha verdade e a ser estimulado a fazê-lo em forma de livro, por todos aqueles que me rodeavam. Mas teria de ser eu, a sentir esse apelo através da minha intuição e finalmente senti que havia chegado o momento certo, de me entregar por completo ao meu verdadeiro desejo. Rapidamente, coloquei “mãos à obra”. Foi então que me permiti fluir no “Agora”, através dos meus pensamentos e das minhas palavras, embarcando numa viagem “por mares nunca antes navegados”.

			52 Semanas, 52 Temas. Que, se assim o desejares e permitires, mudarão para sempre a tua vida.

			365 Dias, 365 Oportunidades. Para alterares a concepção do teu mundo e o conceito daquilo que, para ti, é realmente ser feliz.

			A oportunidade da tua vida. O momento ideal que é o “Agora”. E a história que, na qual, tens a possibilidade de assumir o papel de protagonista.

			Escolhe um número e preenche a linha em branco na página seguinte. Pode ser de 1 a 50, por exemplo. Esse número irá identificar o próximo capítulo da tua vida, que desejo que seja de renovação pessoal e de profunda reestruturação dos métodos para atingires os teus objectivos.

			Muitas vezes na nossa vida, é necessário virar a página. E neste caso, é literalmente o que vais fazer, dando início a um novo desafio... o reencontro com o teu “Eu”.

		

	
		
			Capítulo
____


			Se me estás a ler, foi sem dúvida uma escolha tua. Ou será que te obrigaram a abrir o livro? Não creio. Porém, mais uma vez, poderás dar as desculpas habituais. “Foi por curiosidade...”, “alguém me disse que podia ser interessante...” ou até mesmo, “porque não tinha mais nada para fazer...”. Mas o motivo, para mim, pouco importa e já fico contente de, pelo menos, ter sido uma decisão pessoal. Vais ver que não darás o tempo como perdido e estou certo que desta vez, o teu motivo foi reforçado pelo teu desejo de sentir. Por uma vez, tiveste a ousadia de soltar os cordelinhos que amarravam a marioneta, em que te transformaste em tantos momentos da tua vida, ao te deixares influenciar ou limitar pelos vícios e medos alheios. Não te preocupes! Nas próximas semanas, terás tempo e ferramentas de sobra, para trabalhar o desapego dessas mesmas limitações. Sim, leste bem. Eu disse semanas e que posteriormente se irão converter em meses. A cada objectivo a que te proponhas, deverás fazer-te acompanhar do respectivo e devido esforço. Bem, apesar de te ter limitado, na escolha do número do novo capítulo da tua vida, vamos mas é arregaçar as mangas e começar a trabalhar. Melhor, vais tu arregaçar as mangas e começar com muita determinação.

			Se achas que fui duro nas primeiras linhas, espera para ver. Nada se compara com a exigência do teu percurso neste processo de renovação interior e que te levará ao tão desejado, reencontro com o teu “Eu”.

			Ainda aí estás? Com medo? Já?!

			É como te digo. A escolha é sempre tua.

			Semanalmente abordarei um tema, sobre o qual deverás reflectir e reunir as ferramentas necessárias, para trabalhares de forma persistente e determinada. Cada dia da semana, dar-te-ei os “bons dias” com frases que certamente te serão “familiares” e com pequenas reflexões sobre cada uma delas. Diariamente, poderás adicionar a cada “bom dia”, um intenso abraço, um sorriso iluminado ou até mesmo, um beijo apaixonado. Verás que cada diferente mistura que fizeres no teu shaker de emoções, trará à tua vida, a agitação necessária para te fazer sentir de novo. Fica a sugestão. Sugiro também, que reserves finalmente o teu fim-de-semana, para a realização do desafio que te irei propôr no final de cada tema.

			Vamos a isso? Disponível para sentir?

		

	
		
			Semana
1

			Partilha

			Decidi começar por este tema, pois penso que não faria outro sentido. Visto tudo ter surgido a partir daquilo que eu partilhava, decidi dar continuidade ao meu sentido de missão, de forma mais objectiva e estruturada. Acredito que toda a essência e riqueza interior, seja através do conhecimento ou dos valores, só ganham forma e sentido, se forem partilhados.

			Como seres humanos, somos compostos por várias partes, quer física ou psicologicamente. Ao longo do nosso corpo e da nossa mente, estão devidamente seccionadas e distribuídas, as ferramentas fundamentais que permitem a nossa evolução enquanto corpos físicos e o nosso desenvolvimento, enquanto almas e personalidades.

			A Partilha é composta por isso mesmo. Pela transmissão do que cada um vive dentro de si, resultante dessas várias partes que constituem o próprio “Eu”. A veracidade dos teus sentimentos, aumenta cada vez que escolhes partilhá-los e rapidamente decobrirás, que as tuas conquistas serão igualmente valorizadas, sempre que também as partilhares. Não faz qualquer sentido, seres reservado na tua Partilha, limitares-te ou deixares-te bloquear por experiências frustradas do teu Passado. A forma mais inteligente de sermos generosos, é exercitando a Partilha. Ao projectar a nossa identidade nos outros e em tudo o que nos rodeia, estaremos a permitir ao mundo, que nos identifique como um ser único. E para nós, será uma tomada de consciência da importância que transportamos dentro e da diferença que podemos exteriorizar.

			Não será fácil assumires essa diferença, aviso-te já. Pois se reparares, todos os dias terás pessoas que te irão tentar demover dessa forma de estar. Mas terás de ser mais forte que isso e ter a ousadia de te manteres focado no teu objectivo e na tua entrega. A tua Partilha é a tua identificação, a forma como te entregas, demonstra o que te vai na alma e é como se desses a provar ao outro, um pedaço de ti. Como vês, a Partilha deve ser sempre ilimitada e como forma de identificação.

			Jamais poderás dizer que não gostas de coisa alguma, se não experienciares essa mesma coisa. Com a Partilha funciona da mesma forma. Antes de tudo, tens de te disponibilizar para a ambição da conquista e desbloquear o teu coração, para a oportunidade de experienciar sensações únicas. Não te aprisiones aos teus medos e a experiências do Passado, pois elas não passam disso mesmo. Pertencem ao Passado. O importante é viveres o “Agora”, mesmo que para isso, seja necessário vulnerabilizares a tua essência e a razão do teu viver. 

			Segunda-feira

			“No outro dia, fiz uma coisa que já não fazia há imenso tempo e senti-me muito bem...”

			- Começa a partilhar. Este é o exercício que nos permite transmitir e projectar para o exterior, o que a nossa alma guarda bem dentro de nós.

			Terça-feira

			“Fui almoçar ao restaurante e o que sobrou, pedi para levar para casa. Quando cheguei cá fora, estava um sem-abrigo à porta e decidi dar-lhe o que me tinha sobrado...”

			     

			- Nunca desvalorizes o teu excedente, pois pode ser o suficiente para alguém.

			Quarta-feira

			“Hoje chovia muito e como me tinha esquecido do guarda-chuva, para atravessar a rua, uma senhora partilhou o seu comigo...”

			- Olhar à tua volta, não significa esqueceres-te de ti, mas sim, ver se mais alguém necessita do que no momento tens a mais.

			Quinta-feira

			“Se tivesse dinheiro, ajudava mais...”

			- Não bloqueies a tua entrega, alimentando o teu ego. A partilha incondicional, não tem peso nem medida.

			Sexta-feira

			“Ia para uma festa com amigos e ao passar na rua principal, vi um homem deitado no chão. Parei e ajudei a colocar-se de pé. Ao voltar para o carro, os meus amigos gozaram-me. Era um desconhecido, mas não imaginam como me senti bem ao fazê-lo e o sorriso que levei nos lábios, o resto da viagem...”

			- Acobardares a tua identidade e privares alguém do teu melhor, pode desvalorizar o verdadeiro sentido da palavra “partilha”.

			Exercício 1

			Vou-te pedir que escolhas três coisas diferentes, para partilhar com três diferentes pessoas. Tem de ser algo que seja parte da tua essência, com a qual te identifiques verdadeiramente ou muito importante para ti, para que torne a Partilha num momento realmente especial. Pode ser, por exemplo, um abraço, um segredo, um jantar, um amuleto... variadíssimas coisas. A escolha é tua.

			Preenche o quadro seguinte, descrevendo de forma detalhada, cada uma das tuas partilhas e o que foste sentindo, ao longo de cada uma delas.

			
				[image: Tabela1.jpg]
			

			     

		

	
		
			Semana
2

			Vida

			Somos seres individuais, por isso cada um tem a sua própria Vida. Acontece que algumas pessoas encontraram alternativas e muitas vezes, acreditam ter encontrado a fórmula de prolongar a sua passagem pela Terra. Chego até a ficar perplexo, com o desrespeito com que tratam o seu bem mais precioso e dou por mim a imaginar, que se fazem isso com aquilo que têm de mais importante, o que não serão capazes de fazer com o resto. Umas, simplesmente, escolhem não viver a delas. Outras, para além da delas, vivem a dos outros também. E por fim, existem aquelas que vivem a sua própria Vida, em função do que os outros acham, que seja  a melhor forma de o fazer. Não se lembram, é que ao fazê-lo, estarão a viver em função de um conjunto de crenças e limitações, que não foram geradas por si. Mais uma vez, a escolha é de cada um. Não te esqueças, é que depois terás de assumir e viver com as respectivas consequências.

			Acredito que, muitas vezes, te sentes um pouco “perdido e desesperado” por encontrar o verdadeiro significado ou sentido da tua Vida. Lamento defraudar as tuas esperanças, mas, para além do tempo que desperdiças nessa busca incessante e que deve ser imenso, não o irás encontrar aí escondido nalguma esquina ou dentro de uma das gavetas, daquele velho armário lá no sótão. Sim, porque se a Vida é realmente “tua”, serás tu, o único responsável por lhe devolver o verdadeiro sentido. Terás de ser tu, única e simplesmente, a cuidá-la. Como te disse anteriormente, trata-se do teu bem mais precioso e por isso deves protegê-lo conforme puderes e desejares.

			Como por vezes, preferes ocupar o teu tempo, a acreditar numa acção frustada do Passado, passas igualmente a acreditar que afinal és só aquilo. Ainda  não reparaste, que tu és bem mais, do que aquilo que conseguires fazer ou ter? Como podes ser algo que fazes, se tens permitido que os outros, te influenciem com o seu próprio conjunto de crenças e limitações? Posso então concluir, que tu és um falhado por uma relação que falhou? A resposta é óbvia. Não!

			Tu és mais. Bem mais que isso. Valoriza a tua Vida, a tua verdade e os teus valores. É nesses elementos que reside quem tu realmente és, o teu verdadeiro “Eu”. Serás, sempre que escolheres, as tuas próprias sensações e a força com que acreditares nelas, tendo como base o conjunto dos teus valores. A tua Vida é uma obra de arte e por isso, tens a responsabilidade de enquadrá-la na moldura mais bonita. Desfruta da viagem, que será o reencontro com o teu “Eu“ e assume definitavamente, o comando da tua Vida.

			Segunda-feira

			“Foi a melhor coisa que aconteceu na minha vida...”

			- Cada acontecimento da tua vida deve ser tranquilamente saboreado, mas apesar disso, não te esqueças que serás sempre o conjunto das tuas próprias sensações e da força com que acreditares nelas. É por isso importante, que não permaneças ancorado a nenhuma experiência, muito menos aquelas em que o teu desempenho não foi tão bem sucedido.

			Terça-feira

			“Não tenho tempo para nada...”

			- Não sejas tão exigente contigo próprio. Liberta-te e desfruta da vida calmamente. A gestão inteligente do teu tempo, irá permitir-te valorizar a tua essência e tudo aquilo que te rodeia.

			Quarta-feira

			“Sempre que faço uma caminhada no parque da cidade, sinto-me rodeado de vida...”

			- Contempla calmamente o que te rodeia e sente-te com a alma renovada. Preserva esses momentos, pois são eles, que te permitirão reestruturar o destino que queres dar à tua “viagem”.

			Quinta-feira

			“É a pessoa mais importante da minha vida...”

			- Não limites a tua vida, a nada nem a ninguém. Ela deve brotar de dentro de ti para que seja sempre um reflexo da tua verdade. Posto isto, o teu bem mais precioso é o teu “Eu” e sempre que te focares noutras pessoas, estarás a distanciar-te dessa preciosidade.

			Sexta-feira

			“Já não sei o que hei-de fazer à minha vida...”

			- Não te isoles do mundo e não deixes adormecer a tua essência. Tu melhor que ninguém te conheces e sabes o que é melhor para ti. Por isso, só tu deves ser, a única pessoa a definir a sua orientação. Tens por isso, a responsabilidade de lhe dar o teu próprio sentido.

			Exercício 2

			Esta semana, acredito que as estruturas do teu “avião”, tenham sofrido um pouco com o impacto da tua viagem. Mas estou certo, que serviu para tomares consciência, que a tranquilidade dela, varia consoante quem tu permites, que controle o teu “avião”. Se já te lamentas por a Vida ser de curta duração, não te mantenhas ancorado a medos que não são os teus, a limitações que te impedem de seres tu próprio e aproveita a tua verdadeira essência, como alavanca para grandes conquistas e para a afirmação da tua identidade.

			Seres exigente contigo próprio já é mau, mas permitires que os outros exijam de ti, considero ainda mais grave. Isso é dares “via verde” ao comando de operações da tua essência. Nunca te esqueças, que o único e exclusivo comandante do teu cockpit deverás ser tu, porque senão, um dia destes, o teu interior passará a ser um vôo de um Boeing 747. Oferece uma saborosa viagem em classe VIP, mas interdita sempre o comando do teu vôo.

			Não limites o teu tempo na escolha do teu destino e se for necessário, procura um sítio silencioso, para completar este exercício através da “tua” viagem. Questiona-te as vezes que forem necessárias e desafio-te a ser honesto, fazendo um check-in bastante rigoroso. Depois de conseguires o equilíbrio necessário, responde às perguntas e completa o quadro seguinte. Nele proponho que indiques, cinco dos valores com os quais te identificas e pelos quais reges a tua Vida. Indica igualmente, o nível correspondente a cada um deles. No final, terás dado mais um passo, no reencontro com o teu “Eu“ e perceberás, que valores necessitas trabalhar mais, para alcançar o teu destino.

			- Quem é a pessoa mais importante da tua Vida? Escreve o nome da pessoa.

			Resposta: _____________________________________

			- Ainda existem pessoas ou medos, aos quais te encontras ancorado? Quem ou o quê?

			Resposta: _____________________________________

			- O que tens sido, afinal? E o que és, na realidade?

			Resposta: _____________________________________

			- Neste momento, estás sozinho no cockpit? Quem comanda o teu “avião”?

			Resposta: _____________________________________

			- O que vais fazer, para assumir as rédeas da tua Vida?

			Resposta: _____________________________________
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			Semana
3

			Mudança

			“Não deixes para amanhã, o que podes fazer hoje!”, alguém disse um dia. Mas se me permites, eu gostaria de acrescentar “..., o que podes fazer hoje e que és tão bem capaz, de fazer no teu “Agora””. Palavras geram acções. Pois bem, deves estar a pensar em voz alta, “mas que frase clichê!”. Ao que eu te respondo, que clichê pode ser a tua vida, se continuares de braços cruzados ou acomodado, como muito provavelmente te encontras neste preciso momento, acreditando que a concepção de mundo dos outros, servirá perfeitamente de modelo para a tua própria vida.

			Enquanto te continuares a refugiar nessa falsa verdade, de que “amanhã é que é”, apenas estarás a multiplicar as oportunidades para fracassares. Por outro lado, essa tua indiferença perante o teu bem mais precioso, a tua vida, irá transformar-te num poço de frustação e desilusão. A única coisa que continuará isolada e protegida deste teu comportamento desprovido de determinação, é a tua consciência. Essa sim, irá despertar-te no dia seguinte e relembrar-te, que mais uma vez fracassaste,  fazendo pairar dentro de ti, o pó levantado pelos teus remorsos.

			Bem, neste momento tens um vasto catálogo de opções, entre elas, as desculpas habituais, as manhas do costume ou as verdades camufladas. Como lhe queiras chamar. Mas escusas de tentar vender-me o teu produto, que eu não compro fiascos. Isso apenas tem servido para ti e para alimentares o teu ego. Eu analiso bem os meus investimentos e sempre que os faço, é de forma determinada e ponderada. E este requer uma análise bastante cuidada, pois trata-se da tua reforma interior e por isso exige ainda, uma maior determinação.

			Muito provavelmente, não tens por hábito aceitar coisas de pessoas desconhecidas. Mas já que andas à imenso tempo a lamentar-te e a reclamar a tal oportunidade, toma, estou a oferecer-ta. Se realmente acreditas que encontraste o teu sentido de missão e tens um enorme desejo de o viver, aqui tens a “tua” oportunidade e por isso agarra-a de forma determinada. Mas atenção, isso não passa por verbalizar apenas. Pressupõe agir e terás de ser tu mesmo a fazê-lo.

			Pára de uma vez por todas, de alimentar a ideia que te ofereceram, de que “amanhã” é que será o dia ideal para iniciar o plano. Começa por traçar a linha orientadora da tua vida e por estabelecer quais os teus valores, que se transformarão nos teus pilares e que irão fortalecer essa tua verdadeira Mudança. E não, não tens nada tempo amanhã. O tempo ideal para viveres, é o “Agora”!

			Segunda-feira

			“Vou começar a frequentar o ginásio, no início do próximo mês...”

			- Quando acreditas tanto numa falsa verdade, estás a aliar-te à tua mente e a reforçar-lhe o seu poder. Pára de arranjar mentiras dissimuladas, como forma de ganhares algum tempo de vantagem para saboreares o teu sedentarismo.

			Terça-feira

			“Acabei de comprar uma agenda e já fiz a minha planificação de objectivos para a próxima semana...”

			- A tua determinação é fundamental neste processo de renovação interior. Para além de verbalizares os teus objectivos, a escrita, servirá para reforçar esse compromisso com o teu sentido de missão.

			Quarta-feira

			“Já decidi que vou deixar de fumar. Na passagem de ano, é a última vez que toco num cigarro...”

			- Na verdade, um mal nunca vem só e neste caso, um vício arrasta outro. Para além de um que intoxica a tua saúde, o outro intoxica a tua mente, alimentando uma verdade camuflada e que ameça a tua determinação.

			Quinta-feira

			“Ah, já não tenho idade...”

			- Não cries mais ilusões, de que existe sempre um obstáculo impeditivo para a tua mudança. Com desejo, esforço e determinação, não existe nenhum empecilho que seja intransponível.

			Sexta-feira

			“Gostava tanto de ajudar algumas pessoas e conseguir mudar algumas mentalidades...”

			- A ambição faz parte do processo de mudança. Mas não pretendas mudar o mundo, se ainda nem sequer alteraste o rumo, da linha orientadora da tua própria vida.

			Exercício 3

			A posição correcta para enfrentares os obstáculos e para orientares a tua essência, é de frente e na direcção da Mudança. Esta direcção, é sem dúvida, o progresso ideal que te irá proporcionar o reencontro com o teu “Eu”. Progredir é o caminho certo e por isso, muitas pessoas receiam as mudanças que advêm desse progresso. Mas agora eu pergunto, é preferível ter medo das mudanças ou de que as coisas nunca mudem? No meu ponto de vista, de nenhuma delas. É importante viver sem medos, porque o nosso dever é agir “Agora” e não pensar no que vai acontecer amanhã.

			“Agora”, é o momento certo para agir e mudar o tal “Amanhã” , de que tanto te habituaste e gostas de falar. Não te limites a dar uma roupagem nova aos teus objectivos, porque isso, servirá apenas para disfarçar as tuas fragilidades e adiar a verdadeira Mudança da tua vida. Não é por escolheres fazer essa Mudança, que vais perder os teus amigos e o verdadeiro sentido da tua missão. Na tua vida, deverás ser o espelho da Mudança que queres realmente ver.

			O teu problema tem sido, alimentar continuamente a crença de não ser possível começar “Agora”. A Mudança simboliza viver e se a recusares, estarás a recusar a tua própria vida. Já reparaste, que “És” bem mais, quando fazes para mudar aquilo que tens sido? Como podes querer mudar o mundo, se ainda, nem sequer te predisposeste a mudar-te a ti mesmo? Se realmente tens sede de viver e de Mudança, arrisca! A tua “salvação” passa pelo risco e sem o qual, a tua própria vida não valerá mais a pena. Acredita que só aquilo que se encontra sem vida, não muda. Tudo o resto, tem salvação.

			Terás tempo amanhã, como assim? Vais-me tentar convencer que advinhas o futuro e que sabes que estarás cá para o experienciar? Não percas o teu tempo com isso. Saíste-me um fraco vendedor. Amanhã terás tempo, para quê? Para abraçar, para  rir, para te candidatares aquele trabalho, para ver o mar, para escutar o coração de alguém, para dizer que amas? Tem graça que julgava-te mais ousado! Então, o “Agora” não vale a pena? É isso? A tua vida é tão insignificante, que não merece o teu esforço? Pois, se calhar é porque não fazes para lhe devolver o significado que ela merece.

			Queres ser feliz? Pois sim. E eu pergunto, o que estás a fazer por isso?

			Não sejas tão lamechas e traça “Agora” o teu plano. Completa o quadro seguinte, e se entenderes, refaz o exercício para as várias vertentes da tua vida, pessoal, profissional e sentimental.
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4

			Prioridade

			Para alcançar o êxito na nossa vida e em tudo o que fazemos, devemos ser conscientes de tomar decisões prioritárias. A Prioridade irá qualificar essas mesmas coisas e colocá-las em primeiro lugar, no percurso que escolhermos para nós. Para isso, deves ter uma percepção e sensibilidade bastante apuradas, já que essas decisões serão cruciais na escolha do melhor caminho.

			Existem factores muito importantes na tua vida e sem os quais, este progresso se tornará no cume de uma montanha difícil de atingir. Deverão estar acima de todas as tuas prioridades. São eles a saúde e a educação, tanto física bem como mental. A tudo o que tornares como Prioridade na tua vida, deverás anteceder esta mesma renovação interior, através da saúde e da educação do corpo e da mente. Vários passos farão parte deste processo e que te levarão, ao cultivo dos teus valores. Verás que se transformará num processo produtivo e que te ajudará a definir, melhor e com uma maior facilidade, as prioridades da tua vida.

			Quantas vezes a falta de saúde, seja ela física ou mental, te retira a disposição para fazer o que quer que seja? Pois é. Deves respeitar muito este factor e sem dúvida, que é aquele que unicamente deverás levar a sério na tua vida, porque sem ele nada feito. Mais uma vez, neste teu percurso de renovação e de reencontro com o teu “Eu”, a análise e a redefinição de prioridades, deverão ser uma constante. Pontualmente, poderão ser necessários reajustes nos teus métodos para atingires os teus objectivos.

			Como é óbvio, no teu caminho não irás encontrar apenas facilidades, por isso, deverás treinar intensivamente a tua mente e o teu corpo, para os obstáculos que possam surgir. Não te mantenhas recluso de desculpas e bloqueios, nos quais te habituaste a aprisionar as tuas decisões. A Prioridade exige mais e melhor de ti. Exige o poder de concentração da tua mente, naquilo que realmente desejas sentir e viver. Sempre que te permitires distrair com pequenas “ratoeiras”, irás transformar-te numa vulgar cobaia e consequente “plano B”, de um percurso ambicioso e conquistador.

			Terás de ter a humildade de reconhecer e proceder primeiro à tua própria mudança, para só depois conseguires ter impacto na sociedade. Porque sem Prioridade, nenhum sonho se tornará realidade.

			Segunda-feira

			“O meu filho é a minha vida...”

			- Valoriza-te e torna-te na prioridade da tua vida. Antes de existires para alguém, deves ser alguém para ti.

			Terça-feira

			“Não estava bem, por isso não fui capaz de ajudá-la...”

			- Deverás ter a humildade, de reconhecer que é fundamental a tua renovação interior, para progredir no teu caminho. Se não fores a prioridade da tua vida, não podes ser ninguém para os outros.

			Quarta-feira

			“Antes de ir de férias, tenho de ir visitar a minha avó...”

			- Define bem as tuas prioridades, para que consigas viver de forma tranquila e usufruir serenamente do que te rodeia. Abandona a tua zona de conforto e redefine constantemente as tuas prioridades.

			Quinta-feira

			“A primeira coisa que vou fazer quando chegar, é abraçá-la...”

			- A entrega torna a prioridade das coisas em oportunidades de sentir. A tua força espiritual devolve à tua vida momentos únicos e de perfeita harmonia.

			Sexta-feira

			“Nem sei bem o que faça em primeiro...”

			- É importante definires a orientação da tua vida através da prioridade dos teus objectivos, para que não haja desperdício de energia e possas assim tirar o melhor partido de cada experiência. Não permitas que os teus problemas, sejam maiores do que a tua força de vontade para os resolver.

			Exercício 4

			São muitas as dificuldades que vão surgindo ao longo do teu caminho, mas acredita que têm sido ainda maiores, devido à importância que lhes tens atribuido, tornando-as assim, em obstáculos mais difíceis de transpôr. Como te disse anteriormente, deverás ausentar da tua mente as desculpas habituais. Aquelas que muitas vezes tornas como responsáveis dos teus fracassos e que dizes impeditivas de ter tempo para as tuas prioridades, quando na verdade, o desperdiças com outros planos secundários e que transformam a tua vida no teu “plano B”.

			A tua Prioridade tem de ser, sem dúvida, amar, acreditar, fazer e principalmente viver o “Agora”. Incorpora verdadeiramente esse espírito e torna-te na Prioridade da tua vida, pois só assim, poderás assumir importância na vida de alguém. A tua força mental e a tua sensibilidade extra-sensorial, apenas terão impacto na sociedade, depois de serem rigorosamente treinadas a partir do teu interior. Não esperes ou procures o reconhecimento alheio para tomar consciência, de que, de facto, a tua Prioridade deverá ser agir em conformidade com os teus valores e com a tua verdade.

			São muitas as vezes, que te lamentas por não encontrar solução para os teus problemas. Mas isso tem uma explicação simples. Essas situações acontecem, por quereres executar o processo de forma inversa, ou seja, sem antes tornares Prioridade, aquilo que merece ser o “sujeito” e não o “predicado” na “oração” da tua vida. A melhor forma de deixares de ter um problema, passa muito pela Prioridade de o quereres resolver. O “único” inconveniente que poderás sentir, é isso exigir que abandones a tua zona de conforto, onde habitualmente gostas de permanecer e incidir as tuas decisões. O antídoto ideal será a tua sensibilidade para determinar a Prioridade, sendo esta determinante, na atitude com que percorrerás o teu caminho.

			Não queiras correr atrás ou por vezes à frente das borboletas que sentes no estômago. Deixa que elas esvoacem tranquilamente e executem vôos belos e coordenados, transformando o jardim da tua vida, no lugar de eleição da paz e da harmonia.

			– Quem é a Prioridade da tua vida? Escreve o nome da pessoa.

			Resposta: __________________________________

			– O que achas que te tem distraído das tuas prioridades?

			Resposta: __________________________________

			– Como te sentes ao depositares pouca importância na tua vida e naquilo que realmente, é prioritário? Descreve esses sentimentos.

			Resposta: _____________________________________

			– Consideras que a saúde e a educação do corpo e da mente, fazem parte das tuas prioridades? O que fazes para as preservar e tornar fundamentais no teu progresso?

			Resposta: _____________________________________

			– Porque achas que as tuas desculpas são mais válidas, do que a tua falta de organização na planificação das tuas prioridades?

			Resposta: _____________________________________

			– Ainda acreditas que é possível seres a Prioridade da tua vida? O que vais fazer por isso “Agora”?

			Resposta: _____________________________________
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			Saúde

			Não sei se gostas de comer, mas eu para além de cozinhar, adoro deliciar-me com uma saborosa refeição e para isso, ela tem de estar “no ponto”! Sim, bem sei que o tema não é alimentação, mas acredita que também passa por aí e que a Saúde é o mais sagrado das nossas vidas. Tal como a refeição, a Saúde tem de se encontrar “no ponto” mais saudável e equilibrado possível, para que assim, tenhas a capacidade de lutar pelo objectivo de ser feliz. Todo o objectivo, como sabes, implica acção e este, não é excepção.

			Diariamente me levanto e me sinto profundamente grato, pelo facto de ter acordado e pelas escolhas que fiz pela minha Saúde. A tua Saúde é herdeira dos teus actos, deverá vir de dentro e por isso, não julgues que a podes encomendar a alguém. Será ela que irá manter o equilíbrio e orientação necessárias, que te permitam render ao máximo em cada uma das tuas acções. Já que são tantas as vezes, que não respeitas aquilo que sentes, pelo menos respeita a tua Saúde, para que não tenhas de sentir aquilo que não consegues suportar.

			Se existe algo que deves levar bastante a sério na tua vida, é a tua Saúde. Sempre que não cuidares dela, ela encarregar-se-á de tratar de ti. Não assistas impávido e sereno ao seu deteriorar, como se ela fosse insignificante. Por isso, se julgares ser necessário fazer um “ponto de embraiagem” no teu caminho, não hesites, pára mesmo! Não penses que desacelerar, significa o mesmo que travar. Quando desaceleras e aceleras novamente, o poder de arranque não é o mesmo. Enquanto que se parares, quando voltas a arrancar, irá permitir-te fazê-lo com maior velocidade e determinação.

			Como vês, este tema exige muita dedicação e esforço. Para além disso, a tua atenção deve ser redobrada, visto se encontrar subdividido, entre a parte física e a parte mental. Esta última, é sem dúvida a mais difícil de trabalhar. Deves filtrar bastante as tuas escolhas, os acontecimentos da tua vida e resolver bem as emoções, para que consigas manter o tal equilíbrio interior e não exista desperdício de energia. Não te podes esquecer que a tua Saúde física é e será sempre, o reflexo da tua Saúde mental.

			Segunda-feira

			“Já não consigo pensar no que tenho para fazer. Sinto-me bloqueado e descompensado...”

			- Quando sentires que não estás a zelar pelo teu equilíbrio interior, faz um ponto de reflexão sobre o teu comportamento. Não alteres o teu propósito mas sim, o método para o alcançar.

			Terça-feira

			“Hoje queria muito ir ao ginásio, mas sinto-me sem forças...”

			- É importante que evites o desgaste ou a corrosão total da tua saúde, enquanto não conseguires a estabilidade e orientação necessárias, para render o máximo em cada uma das tuas acções.

			Quarta-feira

			“Acredita que nem consigo dormir, só de pensar que não lhe perdoei...”

			- Um dos principais motivos das tuas insónias, é ofereceres dormida a uma consciência ansiosa, culpada e intranquila. Resolve as tuas emoções e filtra as tuas escolhas, para que mantenhas a tua saúde emocional saudável.

			Quinta-feira

			“Estou de rastos! O dia de hoje, foi bastante preenchido...”

			- Quantidade nunca foi nem será, sinónimo de qualidade. Jamais conseguirás sentir prazer no que fazes, se não te entregares a 100% e te conseguires manter concentrado nessa mesma tarefa. Por muito que o desejes, apenas estarás a acelerar o teu fracasso.

			Sexta-feira

			“Tenho consciência que não será fácil derrotar este cancro, mas pelo menos vou-lhe dar luta...”

			- Existem coisas sobre as quais não tens poder. Mas és tu quem realmente comanda a tua vida, no sentido de sobrevalorizar ou desvalorizar as coisas boas e menos boas. Em vez de levares a sério a doença, leva antes a sério a tua saúde. Não te vitmizes e não penses que alguém irá fazer por ti, aquilo que tu não és capaz de fazê-lo.

			Exercício 5

			Como te falei no início da semana, é necessário manteres uma Saúde equilibrada e bastante saudável. Não permitas que a tua mente intoxique o teu interior e transporte a tua alma para um processo profundo e insuportavelmente doloroso. Existem vários factores aos quais deverás estar bastante atento. São eles a alimentação, o exercício físico, a ausência de vícios e a forma como te relacionas com as emoções. Sempre que conseguires estabilizar a relação entre eles, estou certo que a tua Saúde estará em boas mãos e que não esperas que os outros façam por ti, aquilo que tão bem, tu poderás e sabes fazer.

			Aproveita o facto de no “Agora”, seres o comandante da tua própria vida, para teres o poder de escolher valorizar ou não, as situações boas e menos boas que nela podem acontecer. Mas atenção, não te esqueças que à mínima distracção, a tua inimiga número um, a tua mente, aproveitará o deslize para entrar em acção. De tudo fará, para lentamente, apodrecer as tuas emoções e te remeter para um processo de culpabilização. Por isso, é importante não sofreres por antecipação e nem sequer te lamentares pelo Passado, escolhendo sempre, viver de forma serena e bem resolvida no “Agora”. Esse é o segredo para uma Saúde física e mental, equilibradas e saudáveis.

			Se vires que tal não está a acontecer, pára de imediato! Mas sempre que parares, aproveita esses momentos de forma útil e valoriza-os da melhor forma. Tenta perceber que aspecto do teu comportamento podes alterar e quais os que tens, inevitavelmente que eliminar. Aproveita para usufruir do que te rodeia, para fazer aquilo que te apaixona e para dar asas, às borboletas que teimosamente se querem libertar e as quais, tens impedido de voar. Aproveita para experienciar, para viver, acima de tudo, aproveita para sentir. Mantém-te concentrado nas sensações que na tua vida te dão realmente prazer, pois só assim, terás a capacidade de te entregar como um todo.

			Quantas são as vezes, em que na televisão ou através de alguém conhecido, ouvimos falar em curas milagrosas? Apraz-me dizer, que estas, apenas servem para intoxicar a nossa mente e tentar cegar de tal forma  a nossa fé, que ainda nos deixam mais doentes e nos transformam num caso mais urgente de ser resolvido. A melhor forma de exercitares a tua mente, é vivendo e sentindo. Encara sempre a doença e assume aquilo que realmente desejas para ti. Se necessário, dá a vida pela tua Saúde, antes que ela te retire a tua própria vida. Não culpes os outros pela injustiça, que tu próprio lhe ofereces. Toma consciência da forma como tens cuidado da tua Saúde, respondendo às seguintes perguntas.

			– Consideras que a tua Saúde está “no ponto”? O que fazes por isso?

			Resposta: _____________________________________

			– Que parte da tua Saúde está mais saudável, a física ou a emocional? Como podes fortalecer a outra parte?

			Resposta: _____________________________________

			– Habitualmente, encaras a doença ou preferes esperar por “curas milagrosas”? Como te sentes ao fazê-lo?

			Resposta: _____________________________________

			– Quais os “produtos tóxicos” habitualmente usados pela tua mente?

			Resposta: _____________________________________

			– Qual o “antídoto” que vais “Agora” usar para eliminar os seus efeitos?

			Resposta: _____________________________________
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			Educação

			Recordas-te do primeiro comportamento que tiveste, após saíres do ventre da tua mãe? Provavelmente não. Mas asseguro-te que foi o instinto de começar a respirar. Seguramente, a única coisa que ninguém aprende a fazer, porque a partir daí, tornamo-nos num captador multifacetado. Seja de emoções ou de comportamentos. Enquanto criança, somos a esponja que tudo absorve, enquanto adulto, cada um de nós tem a possibilidade de forma autónoma, ser a fonte que filtra e sacia, a sua própria sede de viver. É esta a possibilidade, que se assim a escolheres, terás para conduzir o veículo educativo, para o desenvolvimento da tua verdade e para o aperfeiçoamento da tua essência. Como vês, a Educação tem um papel fundamental na evolução humana. Um dos meios que te ligará ao “Agora”, através daquilo que és e da pureza da tua verdade. Tal como a felicidade, a Educação não se herda, constrói-se. Por isso, por que razão continuas a responsabilizar os teus educadores, seja de que quadrante for, pela tua própria educação? Porque continuas a culpabilizá-los pelos fracassos da tua vida? Não achas que chegou o momento, de assumires a responsabilidade daquilo que te acontece? Afinal apregoas tanto a independência, para quê? É bem almofadada essa zona de conforto, pois é? Não te esqueças que a autonomia das tuas escolhas, é que te ajudarão nesta tua caminhada de reencontro com o teu “Eu”. Chegou a altura, em que terás de ser tu a procurar de forma autónoma, a sustentabilidade da tua própria verdade. Não poderás, através de razões gratuitas, continuar a culpá-los para o resto da tua vida.

			A Educação está subdividida em processos, o de aprender e o de ensinar. Talvez esta, esteja a ser uma das tuas limitações, mas a capacidade de a superares, mais uma vez, será da tua única e exclusiva responsabilidade. A forma como escolheres educar a tua mente, o teu corpo e tornar a tua verdade o mais personalizada possivel, será fundamental na diferença e no impacto que terás na própria sociedade. Por outro lado, se escolheres continuar a olhar para tudo o que te rodeia e para aquilo que te acontece, conforme os parâmetros nos quais se basearam a tua Educação, o efeito das tuas acções e da tua verdade, serão apenas o prolongamento dos bloqueios e da ausência da alegria de viver, dos teus educadores anteriores. Ou seja, a tua Educação, será um reflexo das suas crenças e das suas próprias limitações.

			Segunda-feira

			“Acho essa atitude, de uma enorme falta de educação...”

			- A tua educação e todos os valores intrínsecos à tua essência, irão influir nas tuas acções. Age em conformidade com a tua verdade e mantém a tua consciência, em perfeita sintonia com o que consideras ser o melhor para ti.

			Terça-feira

			“Vê se, de uma vez por todas, assentas os pés na terra...”

			- Por mais bem intencionada que seja a educação que te querem administrar, só tu saberás a melhor forma de consumar os teus objectivos. Não permitas que os teus sonhos fracassem prematuramente, devido às limitações e às frustrações alheias.

			Quarta-feira

			“Não faz parte da minha educação, agir dessa forma...”

			- Toda a educação deverá ser uma construção baseada naquilo que realmente és e desejas para ti. As tuas acções serão um reflexo da tua verdadeira essência e o impacto delas na sociedade, irá variar, consoante a convicção com que defendes a tua verdade.

			Quinta-feira

			“Sempre te avisei, para teres cuidado com esse tipo de pessoas...”

			- O poder das tuas escolhas deverá estar nas tuas mãos e deverás ser tu que decide, como e com quem partilhar o teu desejo de sentir. Experiencia a entrega incondicional e faculta à tua vida, a possibilidade de sensações únicas e de uma educação baseada na sede de viver.

			Sexta-feira

			“Não foi essa a educação que te dei...”

			- A manifestação triunfante de autoridade, jamais te deverá impossibilitar, de procurares de forma autónoma, a sustentabilidade da tua verdade. Não permitas que a tua vida e as tuas escolhas, sejam, por parte dos teus educadores, uma compensação das alegrias às quais tiveram de renunciar.

			Exercício 6

			Todo e qualquer plano de acção educativa é falível, tal como aquele que te foi administrado pelos teus educadores. Por mais bem intencionada que tenha sido a sua administração, ter-se-á sempre baseado, nos seus próprios bloqueios, limitações, conquistas ou frustrações, provocadas pelas suas experiências de vida. Claro que sempre quiseram o melhor para ti e que o fizeram com todo o amor que possuíam. Disso, não duvido. Mas o amor não se ensina, aprende-se. E aprende-se como? Falhando, experimentando, correndo o risco de amar, tendo a ousadia e o desejo de sentir. Enfim. Poderia dar-te uma paleta de possibilidades, mas és tu e só tu, que poderás escolher as cores com que desejas pintar o cenário da tua vida. Essa responsabilidade, como te disse antes, é apenas tua. Não há mais margem para desculpas, nem para atirares o boomerang da responsabilidade. Porque esse, quando menos esperares, fará ricochete na tua própria consciência. E aí sim, sentirás as consequências dessa desresponsabilização. O poder de tudo aquilo que desejares sentir e a forma como educas a tua mente para o fazer, está nas tuas mãos. Mas tal como esse poder, todos os malogros ou louros das tuas conquistas, também serão recolhidos por elas. Nem sempre, os meios de Educação utilizados pelos teus educadores, foram os ideais e os mais adequados para a tua vida. Por isso chegou o momento de fazeres a tua escolha e de parares com as lamechices. De fazeres a transição daquilo que acreditavam ser o melhor para ti, para aquilo em que realmente acreditas que o seja. Não será fácil. Mas como em todas as mudanças, a tua determinação e a tua vontade, terão um papel crucial na sua consumação.
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